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Ações para um SUS mais eficiente são 
apresentadas para a Regional Norte

Encerrando o ciclo de visitas dos gestores da SMSA às Regionais, o distri-
to Norte conheceu os resultados das ações realizadas para o território na 
quarta, 24/7. O encontro contou com a participação do secretário munici-
pal de saúde, Jackson Machado Pinto, da subsecretária de Atenção à Saú-
de, Taciana Malheiros, do diretor regional, Moisés Gonçalves, e dos geren-
tes das unidades de saúde da Norte. Um dos destaques da apresentação 
do secretário Jackson foi a reconstrução das 40 sedes de centros de saúde, 
sendo nove delas na Regional Norte: Lajedo, Jardim Felicidade II, Aarão 
Reis, Floramar, São Bernardo, MG20, Etelvina Carneiro, Tupi e Ziláh Spósito. 

A subsecretária Taciana falou sobre as ações desenvolvidas, os resultados 
alcançados e os projetos para a regional. “Temos a proposta de ir na linha 
da necessidade da rede, parte das propostas foi possível resolver, como as 
contratações de profissionais do NASF-AB e ACS, além disso conseguimos 
melhorar as estruturas físicas das unidades, com reformas e pinturas”, es-
clareceu. Na Regional Norte, 18 centros de saúde foram beneficiados com 
intervenções.  Na última semana, a Sudecap retomou as obras da nova sede 
da UPA Norte I. Os serviços contemplam construção de acessos, estaciona-
mento, blocos de apoio de serviços e unidade pré-hospitalar, com área de 
pronto-atendimento. Também serão feitas a recuperação e a substituição 
de todos os elementos da edificação e da área externa que foram depreda-
dos ou deteriorados durante o tempo em que a obra ficou paralisada.

Para os gerentes dos centros de saúde da Regional Norte, o encontro trouxe 
uma de série de benefícios. “Aqui alinhamos o nosso trabalho diretamente 
com o Nível Central e foi possível saber como andam os processos, tirar dú-
vidas e trazer questões para enriquecer nossas ações locais”, observou a ge-
rente do Centro de Saúde Providência, Isabela Cardoso.  “Uma das melhores 
formas de tirar dúvidas junto ao Nível Central são nessas reuniões. Acho até 
que poderiam acontecer mais vezes, estamos gostando muito”, acrescentou 
a gerente do Centro de Saúde Jaqueline II, Andreia Moreira de Brito.

As visitas realizadas no período de janeiro a julho de 2019, fazem parte 
da 3ª etapa de reuniões do gabinete nos colegiados das Diretorias Re-
gionais de Saúde com os Gerentes Locais das unidades da SMSA, com o 
alinhamento das ações realizadas pela Secretaria a partir das demandas 
apresentadas pelos gestores regionais em 2017 e 2018.

Estão abertas as inscrições para seleção de vagas para gerente 
do Centro de Saúde Jardim Felicidade. Os interessados têm até 
o dia 01/08 para levar a documentação à DIEP, 7º andar, Nível 
Central, das 8h às 12h, e das 13h às 17h.

O edital com todas as informações está disponível em:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/gestao-de-pessoas

O servidor, Edmundo Gustavo Cipriano de Araújo, BM:106.
972-X, foi aprovado para assumir a gerência da GAERE – Norte.

Consultores internacionais conhecem 
as estratégias da SMSA de vigilância 
e controle do Aedes aegypti

Mais uma vez os trabalhos desenvolvidos pela SMSA no controle 
e combate ao Aedes aegypti despertaram o interesse de pesqui-
sadores internacionais. Na segunda, 29/7, integrantes da Orga-
nização Pan-Americana de Saúde – OPAS, e representantes de 
países como Colômbia, Estados Unidos, Jamaica, México, Gua-
temala e Paraguai, estiveram em Belo Horizonte para conhecer 
projetos e ações de campo implantadas pelo município para vi-
gilância, monitoramento, prevenção e controle das arboviroses.

Na parte da manhã, os representantes se reuniram com o se-
cretário municipal de Saúde, Jackson Machado Pinto, e com 
o subsecretário de Promoção e Vigilância em Saúde, Fabiano 
Pimenta, para conhecer a unidade central de vigilância e os 
principais projetos em andamento, como cenários operativos, 
Wolbachia e estações disseminadoras de larvicidas. ”A troca 
de experiências e a cooperação são sempre muito importan-
tes. Belo Horizonte tem vários projetos bem-sucedidos que 
esperamos que contribuam em outros países, assim como 
também estamos abertos para novas ideias que possam apri-
morar o nosso sistema”, afirmou o secretário.

Ainda durante a manhã, a comitiva visitou o Centro de Saúde 
Salgado Filho, na Regional Oeste, que é área do projeto pilo-
to dos cenários operativos na capital. A unidade desenvolveu 
uma classificação de risco ambiental dos imóveis da área de 
abrangência, quanto a presença de focos ou criadouros poten-
ciais do vetor Aedes aegypti, utilizando critérios que pontuam 
as condições de risco encontradas e categoriza o risco em alto 
(vermelho), médio (amarelo) e baixo (verde). Outra ação apre-
sentada foi o uso de drones, de forma complementar às ações 
dos ACEs. Os representantes da OPAs também acompanharam 
uma vistoria em imóvel, em conjunto com integrantes da comis-
são local de saúde, responsáveis pelo projeto “Adote um Quar-
teirão” e visitaram uma Unidade de Recolhimento de Peque-
nos Volumes (URPV), que exemplifica o trabalho intersetorial 
desenvolvido no municipio. “Belo Horizonte vem aprimorando 
a cada dia as ações de combate ao Aedes, seja por meio de no-
vas tecnologias ou evidências científicas. Momentos como esse, 
em que somos referência para diversos países, são também a 
oportunidade para discutirmos e avançarmos em busca de no-
vas experiências”, afirmou o subsecretário Fabiano.

“Nessa visita foi possível ver a magnitude das ações que estão 
sendo implementadas. O controle do Aedes em megacidades 
como Belo Horizonte tem suas dificuldades, mas o município 
vem integrando ações estratégicas, não só do controle direto do 
vetor, mas também um trabalho muito importante com as co-
munidades. A gente percebe que a população está totalmente 
envolvida. Isso fortalece as ações”, comentou o assessor Regio-
nal de Entomologia e Saúde Pública da OPAS, Haroldo Bezerra.

Na parte da tarde, eles conheceram as instalações do labo-
ratório de entomologia para produção de Aedes aegypti com 
Wolbachia, no bairro São Francisco.  Para o professor do depar-
tamento de ciências ambientais da Universidade de Emory, em 
Atlanta, Gonzalo Prokopec, o grande desafio ao se aplicar essas 
experiências em grandes cidades é dimensionar seus impactos. 
“Estou impressionado com o investimento que está sendo feito 
aqui em Belo Horizonte, não só para controlar enfermidades 
como a dengue, o chikungunya e a zika, mas também com o 
desafio de testar novas tecnologias. Não sabemos quão bem 
irão funcionar, mas se não as testarmos, não podemos ter re-
sultados que nos digam em que direção estamos”, disse.

Os pesquisadores também fizeram uma visita de campo a três 
residências da área de abrangência do Centro de Saúde Bom 
Jesus, na Regional Noroeste, para conhecer de perto o pro-
jeto de estações disseminadoras de larvicida. Os pesquisadores 
acompanharam a manutenção das estações com a reposição do 
produto. “Essa estação disseminadora é uma novidade para nós. 
De tudo o que vimos, me parece muito interessante o exercício 
com a comunidade. É algo que devemos imitar. Trata-se de uma 
estratégia inovadora”, comentou a diretora geral do Instituto 
Nacional de Saúde da Colômbia, Martha Lucia Ospina Martínez.

Projeto Wolbachia atrai recursos internacionais

Centro de Saúde Independência 
na promoção à saúde

Incentivar a prática da atividade física, além de estimular os cuidados 
com a saúde. Pensando nisso, cerca de 90 usuários do Centro de Saú-
de Independência, na Regional Barreiro, participam de um grupo de 
caminhada. As aulas, que reúnem exercícios de alongamento, cami-
nhada e orientações sobre corrida, são realizadas nas manhãs de terça 
e quinta, em uma área próxima à unidade. O grupo foi criado há cerca 
de um ano, a partir da organização da Gestão de Cuidado do Território.

Inicialmente, o grupo contava apenas com usuários portadores de 
diabetes mellitus e hipertensão arterial sistêmica. “Eram 15 alunos. 
Mas com o passar do tempo o grupo foi crescendo e abrimos para 
demais usuários, com e sem queixas de saúde”, explica a gerente do 
Centro de Saúde, Kenya Vidal. Os participantes, com idades entre 
15 e 87 anos, wjá relatam melhorias na saúde e qualidade de vida. 
Para comemorar um ano de existência do grupo, no dia 9/7, foi re-
alizada uma caminhada no Parque do Rola Moça. Os participantes 
fizeram uma caminhada de cerca de quatro quilômetros.

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

Integração da assistência e da vigilância 
em saúde no enfrentamento à sífilis 
é destaque no Ministério da Saúde

As hepatites virais são doenças silenciosas que podem evoluir para 
estágios mais graves em virtude de complicações, como a cirrose he-
pática e o câncer de fígado. Para conscientizar a população sobre os 
riscos das doenças, e em alusão ao Dia mundial de combate às hepa-
tites virais – comemorado em 28/7, a SMSA realizou na quinta, 25/7, 
uma mobilização com distribuição de material informativo nos vagões 
do metrô, partindo da Estação Central. Os integrantes do MobilizaSUS 
apresentaram marchinhas de alerta contra as doenças e conversaram 
com os passageiros. A técnica em segurança do trabalho, Marlene Cos-
ta, aproveitou para gravar a ação em seu celular. “Achei muito impor-
tante esse alerta. Prevenção e informação são tudo!”, disse ela.

Projeto Mira Certa percorre as 
regionais de BH

O cuidado com a saúde mental e a busca por estratégias para 
equilibrar as emoções e manter longe o estresse ocupacional. Es-
ses são alguns dos objetivos da ação “Mira Certa” que foi desen-
volvida em 26 centros de saúde de oito regionais durante o mês 
de julho. O projeto, promovido pelo Movimenta PBH, desafiou os 
servidores a acertarem um alvo com arco e flecha respondendo a 
perguntas sobre o tema.

Diante dos resultados do jogo de cada participante, os servidores 
compartilharam suas dificuldades, estresse e situações que estão 
afetando o desempenho emocional e a saúde mental de cada um.

A ação foi realizada nas regionais Barreiro, Oeste, Nordeste, Les-
te, Venda Nova, Norte, Pampulha e Noroeste.

SMSA promove ação para alertar 
sobre as hepatites virais

As equipes do Ministério da Saúde, representadas pelo Departamento de 
Doenças em Condições Crônicas e Sexualmente Transmissíveis da Secreta-
ria de Vigilância em Saúde - DCCI/SVS/MS, estiveram na SMSA no dia 12/7. 
O objetivo da visita foi realizar uma avaliação conjunta do primeiro ano de 
execução do “Projeto de Resposta Rápida à Sífilis” em Belo Horizonte. 

Participaram do encontro a subsecretária de Assistência à Saúde, Ta-
ciana Malheiros, o subsecretário de Promoção e Vigilância em Saúde, 
Fabiano Pimenta, e as áreas técnicas assistenciais e da epidemiologia.

Durante a reunião, foram apresentados os dados epidemiológicos 
mais relevantes, além de algumas ferramentas e rotinas adotadas no 
contexto da resposta rápida e as ações executadas no último período, 
em todos os níveis de gestão e atenção à saúde. Mereceram desta-
que a integração entre assistência e vigilância, a unificação dos comi-
tês de óbito fetal-infantil e de transmissão vertical, o matriciamento 
em rede para gestão dos casos de sífilis na gestante, a investigação 
dos casos de óbito e de transmissão vertical da doença. A ampliação 
do acesso à testagem para populações mais vulneráveis, por meio 
da implantação do teste rápido para sífilis nos consultórios de rua e 
das abordagens entre pares, realizadas pelos redutores de danos do 
projeto “BH de mãos dadas contra a aids”, também foi apresentada.

A equipe ministerial ressaltou que a resposta de Belo Horizonte se destaca 
no cenário nacional pela organização, execução, especialmente pela inte-
gração da assistência e da vigilância em saúde. “Apesar dos desafios encon-
trados e vindouros, o caminho trilhado certamente corresponde às expecta-
tivas do governo federal para o controle da doença”, disse a coordenadora 
adjunta da Área de Ações Estratégicas do DCCI, Mauritânia Pereira.

 O “Projeto de Resposta Rápida à Sífilis” é uma parceria entre o Mi-
nistério da Saúde e Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), com apoio da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS/
OMS), e foi pactuado em 2017 na Comissão Intergestores Tripartite 
(CIT). O enfoque central é reduzir a sífilis adquirida e eliminar a sífilis 
congênita no Brasil. O projeto inclui a ampliação e qualificação do 
diagnóstico e o aumento da testagem, principalmente nas grávidas. 
Todas as ações acima estão contempladas no Projeto Estratégico 
“Plano de Enfrentamento à Epidemia de Sífilis” da SMSA.

Na sexta-feira, 27/7, pesquisadores americanos da Universidade de  
Emory, em Atlanta, representantes do Instituto Americano de Saúde -  
parceiros do professor da UFMG, Mauro Teixeira - se reuniram com o 
secretário Jackson e o subsecretário Fabiano. Eles conheceram a orga-
nização do serviço de controle e combate ao Aedes, com destaque para 
o projeto Wolbachia, e anunciaram que parte do investimento de US$ 
20 milhões que as instituições estão aportando na UFMG em pesquisas, 
será utilizada para o monitoramento dos resultados deste projeto. O 
grupo visitou ainda as obras do insetário, no Bairro São Francisco.

Campanha de prevenção às doenças 
contagiosas chega às salas de espera 
das unidades

Para ampliar a divulgação da Campanha de Prevenção às Doenças 
Contagiosas, que já circula nos coletivos de BH e também em car-
tazes em todas as unidades de saúde, a SMSA adotou uma nova 
estratégia. Na última semana, todos os centros de saúde recebe-
ram vídeos educativos para serem veiculados enquanto os usuários 
aguardam o atendimento na sala de espera das unidades.

Os vídeos apresentam situações comuns do dia a dia com dicas sobre 
os cuidados de higiene que ajudam a evitar a transmissão de doen-
ças. Há também orientações sobre a etiqueta da tosse.  Nos centros 
de saúde Cafezal e Salgado Filho, nas Regionais Centro-Sul e Oeste, 
os vídeos já estão sendo exibidos. Os usuários aprovaram a iniciativa.

Arraiá da Saúde agita unidades

Bandeirinhas, brincadeiras, pipoca e muito forró. Nos meses de 
junho e julho o ritmo da quadrilha ditou o tom em várias unidades 
de saúde de Belo Horizonte. As festas, organizadas pelos servido-
res, envolveram usuários e trabalhadores e fortaleceram o vínculo 
com as comunidades. Além da dança e dos momentos de descon-
tração, os eventos levaram também promoção à saúde por meio 
de aulões especiais de Lian Gong e nas Academias da Cidade.

Parabéns aos organizadores e aos participantes pelo entusiasmo e 
por fazer do espaço da saúde um lugar também de muita alegria.

CLIQUE AQUI e confira um pouquinho da animação dos partici-
pantes durante as festas.

https://drive.google.com/file/d/1tLVkGfmGbHmrl0KdePTtubeA0pxHP39a/view

